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Diferentemente da crise dos mísseis envios
em 1962, quando Cuba, sob;.o;goveBft de
Fidel Castro, tentou instal^m^^j^p seu

território, deixando a htirnárridade à^ira de
uma Terceira Guerra Mundial,^^rise dos

^ mísseis norte--cófeanqS''possui^^tcterísticas
'bem distintaSi ^

^^j^^^^Gi^r^La^dQ^oj^^TOContrário de Cuba,
ri^^siti^^m-attia área geográfica que seja
tuna ameaça dii'eta para os EUA. O fato de as
duas Coréias estaieni situadas em uma penín
sula limita o impacto de uma possírel crise. Por
.seu lado, apesar de não estar na áiea de alcan
ce dos EU.A, não significa que a Coréia do Noi
te não pos.sa atingir os principais aliados milita
res estadunidenses, como a Coréia do Sul e o

Japão. Além di.s.so, o fato de a Coréia do Norte
Já ler invadido a Coréia do Sul em 1950 não
depõe a favor do Governo norte<oreano, tido
na comunidade internacional como uma répli
ca da fábula totalitária descrita por George
Orwell em sua obra-prima: 1984.

O modelo lotalilário soriético de partido
único, de inspiração stalinisia, foi implantado na
Coréia do Nono ajrós a Segunda Guena Mun-
diiü. Ainda br je o sistema poli tico none-coreano
c réplica dtj si.siema soviético. Càjm a moite do
líder e Presidente Kim H-siing, em 1994, seu filho
loniou-se o principal líder noite-coreano e su
premo comandante do país a parür de 1998. A
Coréia do Norte tornou-se, assim, o primeiro
regime louüitário hereditário do planeta. O pró
ximo ]>rovavelmenie tleve ser Cuba.

A partir da crise do peu-oleo na década de
1970 e da retirada pi-ogressira do apr;io soricti-

' í)miltii <• protVü-soi dii ['iiivcTsklafli^ítc linisiliii.

CO, a Coréia do Norte entrou em profundíi e in"e-
versível depres.são econômica. Faluim alimentos
para a população, enet^a no ptus e matérias-pri
mas para as íábricas. O Govenui m)rie-coreano
não con.seguiu ainda estabelecer uma esu-aiégia
de ação paia contrabalançar a retirada ao apoio
da ex-URSS, ao conuário de Cuba, que passou a
se apoiar de forma crescente na indúsUia ck) tu
rismo. Hoje, a Coréia do Noite depende da aju
da de otiü-os países e de doações dos píu.ses cle-
senvol\ido.s (e da Coréia do Sul) para sobreviver.
Estima-se que o PIB da Coréia Norte dev-a estai"
atualmente em tonto de USS 50 bilhões. Apesar
desse fato, a Coréia do Noite ntantém alussimos
gastos militares, talvez um dos miuores do plane-
la em relação ao Produto Interno Bitito, cm tor
no de 20% do PIB.

Na comptuação enUe o programa nuclear
do jiaís e o iraniano, observa-se que o do Irã é
bastante incipiente c apresentou poucos re.sulta-
dos práticos até o momento, ctimo nóia MtU"COS
de Azambuja {Os J*rvgin)rio.s Nucleares ila Chimi
(Io Noile, da Irã c suas romeqüêvrias. Paz e Terra,
2006). Não é e.sse o caso da Coréia do Norte. De
fato, as pesqui.sas nucleares noite-coi eanas são
bem conhecidas. Desde 1992 o país autoiizou
visitas da Agência Internacional dc Energia Atô
mica (AIEA), mas se acredita que o C»ovemo te-
nliaimpedidoqueaAIEAtcnha lido contaio cora
regiões onde pudesse haver a produção de urâ
nio, Na comunidade inleitiacional, supõe-se que
a Coréia do Norlc já é capaz de fabriciu" aitefa-
tos e ogivas nucíe-aies de médio aiciutce.

Em 1994, a Coi"CÍa do Norte se dis|3Ô.s a .sus
pender seu programa nuclear c, cm ü"oc"a, rece
beu a promessa de US.'^ 5 bilhões em conibiisií-
vel e dois reatttres iitidearcs ]3iu-a fins [jiicííico.s.
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No entanto, a partir de 1998 pivssa a lançar mís
seis por cima do JajJcU). deixíinclo os govemos
japonês c siil-coteiUio em estado de alerta.

Apesar desse fato-ou itilvez por causa de
le desde 2(J()0 inicia-se um processo de aproxi
mação entre as duas Coréias, inclusive com visita

de prc.sidenie.s. .Aparentemente, pani a Coréia
do Ntjrie a qiic.stão nuclear é um jt)go onde ela
pretende obter o melhor resultado pos-sú-el da
ameaças. .Avsim, o dÍ.s])aro de mísseis, diii-<mte a
data miíxima dos liUA. -1 de jullio, parece ter
sido uma chuti ieniati\-a da Coréia do Norte de

clnamar atenção sobre a sua siuiaçãtj ptuii f)s paí
ses doadores maximizíu em .suas doações a fim

de dissuadir o Govento norte-corctuuj a abando

nar seu programa nuclear.
Com eleito, a Coréia do Norte pixnttvel-

mente e.suíblelando. OGoveniu percebe a pre

ocupação da comunidade úiteniacional com a
questão da segurança iiuemacioiiíil e busca ol>
ler o máximo de ganhos possíveis sob a íbraia
de doações, enei^iuse alimentos para contraba
lançar <is mazelas de sua economia e aumentaj" a

longeddade do regime stalinista. Ne.sse aspecto,
a refei éncia da Coréia do Norte é o (rã, que está

sendo cortejado ]3ela comunidade inteniacioiiíil,
piincipalmente pela União Européia, que teria
oferecido uma .série de incentivos econômicos,

comerciais, financeiros para que o Governo ira
niano abiuidone sua intenção de proces.síu- urâ

nio nu paí.s. A Coréia do Norte, aparentemente,
deseja ser cortejada tiunbcm.

Es-se fato expliai. ao menos em pttne. por que
a Coréia do Sul deu menos impoilãncia que tw
EUA aos mísseis lançados pela \izinlia Coréia do
None. Veremos os resultado.s dojogo em bre\'e.
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